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metaforizar as sociedades capitalistas como “selvas de pedra”

–

–

significa “sobre a mesa”, podendo derivar para outros sentidos 

como no caso da formulação “área de trabalho” de um computador –

–

– –



dispositivos (com ou sem a “área de trabalho”), para então evocar o 



. Quando dizemos “rede social”



“efeitos de sentido produzidos, então, impactam na circulação da 

midiáticos e digitais” (

acontecimento “tende a funcionar como 

discurso em questão” (

— —



, constitui o sujeito do/no digital: “Do ponto de vista da marca 

verbais e imagéticas para produzir determinadas direções de sentido” 

não existe “um sujeito 

de enunciação para traduzir no terreno político o enunciado”

“verdade” (



ordem mais que centenária “aprender a ler e a escrever”, que visa 

“leis” semântico



efeito de memória: tudo aquilo que “pelo viés do regime de repetição tornou

se memorável” (



integrado e sem fronteiras, uma vez que as conexões via internet marcam “a 

lógica cultural do capitalismo tardio” ( ou o “realismo 

capitalista” (

de que um “discurso é 

sempre pronunciado a partir de condições de produção dadas” (

, passamos por uma “digitalização do 

o campo da “luta” para uma inscrição na forma digital”. 



formas em questão” (

funcionado como “os bens culturais à disposição de todos, tornando l

agradável a absorção das noções” (

“relações com o cotidiano, com o 

ordinário do sentido” (

como os chamados conteúdos (re)produzidos por “influenciadores 

digitais”. 



incapaz de perceber a “memória do 

dizer” um “

‘ ’, e não um simples rol de elementos” (

se a “forma sujeito” (





“tríplice aliança” nos moldes da formação social capitalista, é importante que 

um “conjunto de 

a um certo estado das condições de produção do discurso” (

“

situação discursiva” (

recorte são extraídas unidades menores, o que “abre perspectivas concretas 

disso que a análise de discurso caracteriza como intradiscurso” (



“mundo novo”, a esta novidade que é tendência nos meios 

https://support.google.com/youtube/answer/10059070?hl=pt-BR&ref_topic=10343432
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, os “primeiros passos” são 

nova forma de trabalho no/do “mundo sem memória” (

sujeitos “integrados” ( um novo “pôr teleológico” 

“como expediente fundamental da comunicação no capitalismo, em sua fase 

neoliberal” (

“O YouTube Shorts é um recurso para qualquer pessoa” há uma designação 

possível “se conectar com um novo público”. 

um empreendedor/influenciador que possui um “público”. Apesar d

“

mundo” “usando apenas 

”, a facilidade e 



“algo que se produz 

encontra convocado a se colocar no simbólico” (

“

YouTube Shorts facilitam a criação de vídeos curtos”

, a paráfrase sobre uma “ferramenta” tecnológica que serve para a 

“criação” não é somente uma forma de integrar o sujeito ao novo, mas 



“de até 60 segundos com a câmera que permite gravar vários 

segmentos”. É importante ressaltar que o significante 

“tender para”, “inclinar se para” ou 

ser “atraído por”

usuários/integrados como “vídeos curtos de até 60 segundos”. 

– –



e a seguir no recorte 3, destacamos o enunciado “Compartilhe seus 

momentos do dia a dia”

porque a forma plural do termo “história” 

com um funcionamento parecido, os “momentos do dia a dia” são 

“compartilhe” 

abaixo sobre “como funciona”:

https://about.instagram.com/pt-br/features/stories
https://about.instagram.com/pt-br/features/stories


“Capture momentos facilmente”, mais uma vez um 

p. 84) afirma, “no discurso autoritário, temos a polarização da paráfrase”. Em 

outros termos, as formas verbais imperativas “compartilhe” e “capture” são

presente na velocidade das (re)produções: “O recurso Stories é uma forma 

eriências” (

“forma rápida” da “universalidade social do tempo de 

social”, que “aparece no capitalismo numa forma fetichizada

formação” (

“compartilhar momentos e experiências”. 



o recorte 3: “Use texto, 

música, figurinhas e GIFs para dar vida à sua história”. Dessa maneira, mais 

Nesse sentido, “texto, música, figurinhas e GIFs” podem representar 

o sujeito, enquanto “uma forma rápida” (

: “o não

dito”. 



“um recurso para qualquer 

pessoa se conectar” ( “ ”



“ ”

nova forma social do trabalho: o “texto eletrônico” (

, cada vez mais o ambiente de trabalho passou a ser mais “mediado” 

–
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L’ecriture numérique. 

–

“Pais de maricas”: negacionismo binário no 

https://periodicos.ufsm.br/fragmentum/article/view/23296.
https://pt.semrush.com/blog/maiores-redes-sociais/





